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PROGRAMA 45

OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL 

CD 1 

FAIXA 6
· (Sérgio) – Olá, amigos da Boa Nova! De volta ao seu rádio resgatando mensagens psicografadas por Francisco Cândido Xavier, dando a certeza da sobrevivência após a morte. 

· ( Luiz )  –  A história de hoje nos conduz a 17 de outubro de 1980, em São Paulo.

· (Sérgio) – Naquele dia, a jovem médica Wânia Nunes Russo, que havia concluído sua formação um ano antes na Faculdade de Medicina do ABC, em Santo André, desencarnara em conseqüência da doença de Hodgkin.

· ( Luiz ) – A grave enfermidade, manifestara-se pouco depois dela ter terminado seu curso, evoluindo inexoravelmente, processo extremamente penoso para seus familiares e amigos mais próximos. 

· (Sérgio) – Abalados e conduzidos por amigos, seus pais aproximaram-se de atividades mediúnicas inspiradas pelo Espiritismo, tendo sua amiga Tereza servido de correio para suas primeiras notícias.

· ( Luiz ) – Pouco depois, nova manifestação aconteceria, desta vez em Uberaba, através do médium Chico Xavier que se fez intermediário para uma longa, esclarecedora e confortadora carta da querida filha.

Vinheta – A História de uma Mensagem
TEMA MUSICAL

CD 2

FAIXA 2
· (Vanda) – “Querida Mãezinha e querido Papai, recebam com a nossa Wanise os meus melhores pensamentos de carinho e reconhecimento nas preces com as quais rogo a Deus nos envolva em Sua Bênção.
Estou ainda muito surpreendida com o que me vem acontecendo desde outubro passado, a fim de expressar-me na segurança que desejo.

A princípio, no fim do corpo que me competia deixar, foi a luta para auscultar-me e compreender-me.

Os conflitos, porém, não se dissolveram em minhas indagações. Debati-me até que me rendesse à evidência, pela qual admiti a expressão deficitária dos conhecimentos que se adquirem aí no Plano Físico, em matéria de corpo e vida orgânica, célula e ciência de curar.

Certamente, não menosprezo a escola em que me formei para servir. A Medicina ainda não atingiu a verdade, mas está sempre em caminho certo, de vez que não aceita afirmações que as suas próprias experiências não conseguem provar no terreno das observações, repetidas e confirmadas tantas vezes quantas julgue precisas, para aceitar determinada conclusão.

Entretanto, pais queridos, eu seria demasiado ingênua se não tentasse observar as ocorrências da vida em mim mesma. Ainda assim, não obtive maiores esclarecimentos que concederia a mim própria se ainda estivesse por aí, experimentando aprender sempre mais.

Não escapei da vida e vovó Thereza, aqui em minha companhia, que o diga, porquanto se não lhe recebi o carinho sem agradecimentos, também não deixei de azucriná-la com perguntas, que ela buscou solucionar com a fé.

Dentro dessa fé, procurei reencontrar-me e renovar-me.

Aliás, não passei de aprendiz, sem maiores incursões na prática do que se me fizera um longo e laborioso currículo de lições.

Não consegui tratar de qualquer assunto nosso, do lado de cá, na base de explicações racionais, fora dos princípios da fé religiosa, porque o meu objetivo primordial era o de reconfortá-los, informando-lhes aos corações quanto à continuação da vida.

Saber alguma coisa não me evitou o mergulho no banho das lágrimas, e dessas lágrimas apenas consegui me libertar, confiando na grandeza da vida, que nos lembra a presença invisível de Deus, em toda parte.

Procurei manifestar-me pela sensibilidade e pelas mãos de nossa querida Tereza, a querida irmã pelo coração, que, de tanto se magoar ante as minhas despedidas, me deixou uma porta aberta no coração, para que eu lhe falasse.

Felizmente, ela e eu conseguimos muito, porque todos vocês começaram a refletir com mais acerto e eu me via necessitada de algum diálogo com a nossa Wanise e com o nosso Roberto.

Graças a Deus, pude cortar o epicentro de nosso desespero recíproco. Peço-lhes auxiliar-me na pacificação do Roberto, ainda desajustado perante a situação. Com o amparo das Bênçãos Divinas, ele viverá e será feliz, tanto quanto merece.

Mãezinha, aqui o amor se amplia consideravelmente. A meu ver a idéia da posse desaparece. Queremos, acima de tudo, a felicidade das pessoas que amamos, sem qualquer propósito de escravizá-las, mesmo de leve, ao nosso modo de ser. A noiva se funde na confiança fraterna e se transforma em irmã nessa química de amor, a que me reporto.

Nosso caro Roberto será guiado por Deus à felicidade e creiam vocês, os familiares queridos, que me sentirei realizada em matéria de alegria com a alegria dele e com aquela alegria outra que eu possa ver em nossa casa.

Tudo vai bem, porque entre nós, não existe qualquer mal que devamos lastimar.

Que causa física me haverá fornecido passaporte para cá, sinceramente, não sei.

A etiologia das moléstias, por aqui apresentam severas limitações, porque esbarramos em outros princípios e por estes outros princípios, eu tive de regressar à nossa moradia espiritual em outubro findo e não antes e nem depois.

Fiquemos, assim, debitados à nossa fé, já que a ciência encontra igualmente muros que não lhe cabe atravessar antes do tempo justo.

Agradeçam por mim à nossa Tereza, enquanto manifesto os meus agradecimentos à vovó Thereza, que tem sido minha nova professora de autodescoberta.

A Wanise querida, receba o meu habitual carinho.

Mãe, não me retenha bagagens. Elas pesam excessivamente sobre o nosso nome. Guarde as nossas fotos e basta. Pertencemo-nos mutuamente e isso chega.

Por agora, devo terminar, reunindo os três e todos os nossos em meu carinho.

Sou a filha sempre reconhecida”.
Wânia Nunes Russo.
Vinheta ─ OS DETALHES DA MENSAGEM
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· ( Luiz ) ─  APRENDENDO DEVAGAR...
· (Vanda) ─ “Estou ainda muito surpreendida com o que me vem acontecendo desde outubro passado, a fim de expressar-me na segurança que desejo. A princípio, no fim do corpo que me competia deixar, foi a luta para auscultar-me e compreender-me. Os conflitos, porém, não se dissolveram em minhas indagações. Debati-me até que me rendesse à evidência, pela qual admiti a expressão deficitária dos conhecimentos que se adquirem aí no Plano Físico, em matéria de corpo e vida orgânica, célula e ciência de curar”.

· (Sérgio) ─ Apenas três meses e vinte dias separaram o momento da desencarnação de Wânia e recepção da sua carta. 
·  (Luiz ) ─ Natural, portanto, seu comentário sobre a forma como se sentia no momento do reencontro mais direto com os familiares.  

· (Sérgio) ─ A natureza não dá saltos e sua percepção da mudança ainda não se havia definido, já que as pessoas geralmente abandonam a realidade mais densa totalmente leigas em conhecimentos sobre a Vida Espiritual. 

· ( Luiz ) ─  QUESTÃO DE TEMPO.
· (Vanda) ─ “Certamente, não menosprezo a escola em que me formei para servir. A Medicina ainda não atingiu a verdade, mas está sempre em caminho certo, de vez que não aceita afirmações que as suas próprias experiências não conseguem provar no terreno das observações, repetidas e confirmadas tantas vezes quantas julgue precisas, para aceitar determinada conclusão”. 
· (Sérgio) ─ Se pudéssemos fazer uma comparação entre a Medicina de 1907 e 2007, concluiríamos que os avanços foram extraordinários, não apenas no que se refere às possibilidades existentes hoje quanto à postura do profissional dessa área. 

· ( Luiz ) ─ Claro que há comportamentos diferentes, todavia os preconceitos são muito menores. 

· (Sérgio) ─ O caminho para a aceitação e aprofundamento no campo da Medicina Psicossomática ainda é longo e exigirá muito trabalho. 

· ( Luiz ) ─ A ponderação de Wânia, portanto, é bastante válida.

· ( Luiz ) ─  A MESMA CRIATURA. 

· (Vanda) ─ “Entretanto, pais queridos, eu seria demasiado ingênua se não tentasse observar as ocorrências da vida em mim mesma. Ainda assim, não obtive maiores esclarecimentos que concederia a mim própria se ainda estivesse por aí, experimentando aprender mais”.
· (Sérgio) ─ Inteligência aguçada e livre dos limites geralmente impostos pelo preconceito, Wânia, busca observar-se, analisando  a realidade nova que se lhe apresentava aos olhos e à sensibilidade.

· ( Luiz ) ─ Confessa aos pais, dessa forma, continuar a ser a mesma filha inquieta e ávida de saber, traço que lhe identificou sempre a personalidade em sua curta passagem pela nossa dimensão.

· ( Luiz ) ─  AMPLIANDO HORIZONTES.
· (Vanda)  ─ “Não escapei da vida e vovó Thereza, aqui em minha companhia, que o diga, porquanto se não lhe recebi o carinho sem agradecimentos, também não deixei de azucriná-la com perguntas, que ela buscou solucionar com a fé. Dentro da dessa fé, procurei reencontrar-me e renovar-me”.
· (Sérgio) ─  A desencarnação não nos dissocia da nossa personalidade.
· ( Luiz ) ─ A atitude de Wânia se explica pelas descrições de seus pais sobre ela ter, no pouco tempo em que esteve encarnada, uma atitude sempre inquieta e perquiridora.

· ( Luiz ) ─ ABSOLUTO DESCASO.
· (Vanda) ─ “Aliás,não passei de aprendiz, sem maiores incursões na prática do que se me fizera um longo e laborioso currículo de lições.  Não consegui tratar de qualquer assunto nosso, do lado de cá, na base de explicações racionais, fora dos princípios da fé religiosa, porque o meu objetivo primordial era de reconfortá-los, informando-lhes aos corações quanto à continuação da vida. Saber alguma coisa não me evitou o mergulho no banho de lágrimas, e dessas lágrimas apenas consegui me libertar, confiando na grandeza da vida, que nos lembra a presença invisível de Deus, em toda parte”.
· (Sérgio) ─  Realmente, a aceitação de revelações tão surpreendentes não é fácil.

· ( Luiz ) ─ As criaturas, por sinal, atravessam a existência física comportando-se como o estudante que desde cedo é favorecido pela formação em escola particular.

· (Sérgio) ─ Os melhores professores, recursos e condições estão à disposição, porém, ele não aproveita a oportunidade atravessando o período de formação indiferente à necessidade de incorporar conhecimentos, mesmo sabendo que o vestibular o aguarda.

· ( Luiz )  ─ Chega, enfim, o grande dia e ele apavora-se diante dos testes, não acessando a faculdade que pretendia.

· (Sérgio) ─ Assim a maioria em relação às questões espirituais relegadas, ao longo de toda a vida, à segundo plano ou ignoradas, simplesmente.

· ( Luiz ) ─  A inevitável interrupção da jornada terrena, contudo, chegará para todos como revelam a imagem do espelho hoje  e a foto de dez anos atrás.

· ( Luiz )  ─  PRODÍGIOS DA MEDIUNIDADE.
· (Vanda) ─  “Procurei manifestar-me pela sensibilidade e pelas mãos de nossa querida Tereza, a querida irmã pelo coração, que, de tanto se magoar ante as minhas despedidas, me deixou uma porta aberta no coração, para que eu lhe falasse. Felizmente, ela e eu conseguimos muito, porque todos vocês começaram a refletir com mais acerto e eu me via necessitada de algum diálogo com a nossa Wanise e com o nosso Roberto. Graças a Deus, pude cortar o epicentro de nosso desespero recíproco”.
· (Sérgio)  ─  A amiga Tereza, profundamente ligada à Wânia e já treinada no exercício da mediunidade, já repassara aos familiares da amiga algumas palavras confortadoras.
· ( Luiz ) ─ Realmente, a repercussão junto aos familiares induziu-os à reflexão sobre a vida e seu sentido.

· (Sérgio) ─ Fê-los também idealizar a ida à Uberaba, a fim de tentar obter outras notícias através de Chico Xavier.

· ( Luiz ) ─ O detalhe da “mágoa ante as minhas despedidas”, por parte de Tereza, se deveu ao fato da mesma não estar em São Paulo quando da desencarnação da inesquecível amiga Wânia.

· (Sérgio) ─  Aqui, mais uma vez a pergunta: Como Chico poderia saber desse detalhe?

· ( Luiz ) ─  AMAR COM DESPREENDIMENTO.
· (Vanda) ─ “Mãezinha, aqui o amor se amplia consideravelmente. A meu ver a idéia de posse desaparece. Queremos acima de tudo, a felicidade das pessoas que amamos, sem qualquer propósito de escravizá-las, mesmo de leve, ao nosso modo de ser. A noiva se funde na confiança fraterna e se transforma em irmã nessa química de amor, a que me reporto. Nosso caro Roberto será guiado por Deus à felicidade e creiam vocês, os familiares queridos, que me sentirei realizada em matéria de alegria com a alegria dele e com aquela alegria outra que eu possa ver em nossa casa”.  
· (Sérgio)  ─  Wânia nos dá importante lição neste trecho de sua carta sobre a questão do amor possessivo.
· ( Luiz ) ─ Os resquícios do egoísmo que anima a maioria das pessoas nas relações afetivas acaba por fazê-la imaginar-se proprietária daquelas criaturas a que se vinculam com mais proximidade e intimidade.

· (Sérgio) ─ A vida, porém, constitui-se num constante exercício de desapego, visto que a finalidade dessas aproximações é desentranhar do Ser o amor verdadeiro que lhe jaz latente.

· ( Luiz ) ─ “Ninguém é de ninguém”, como diz a canção popular e, “na vida, tudo passa”.

· (Sérgio) ─ A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “VOZES DA OUTRA MARGEM”, publicado pelo IDE.

Vinheta – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
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· (Sérgio) – Prosseguindo com as abordagens a respeito da Lei de Ação e Reação, abordaremos hoje o assunto mediunidade.

· (Vanda) – Trata-se de outra contribuição de Cornélio Pires através de Chico Xavier e faz parte do livro “CONVERSA FIRME”, publicado pelo IDE. 

· ( Luiz ) – “Recebi o seu bilhete, /Meu caro Juquita Andrade, /Você quer informações /Em torno à mediunidade.

Diz você: “Fale, Cornélio, /Quanto àquilo que pergunto: /O médium já nasce médium /Para tal ou qual assunto?”

“O espírito ao reencarnar, /Vem, por fé, atento a isso, /Tendo rogado no Além /Certo campo de serviço?”

Digo a você, caro irmão, /Tendo raízes na mente, /Mediunidade no mundo /É força de toda gente.

Ser médium, por isso mesmo, /É dom de qualquer pessoa, /Que se aproveita entre nós, /Conforme se aperfeiçoa.

Mas muitos irmãos no Além, /Pede tarefas dobradas /Às vezes, para resgate /Das existências passadas.

Escolhem mediunidade /Por faixa de apoio e ação, /Procurando melhoria, /Progresso e sublimação.

Suplicam lutas enormes, /Apostolados gigantes, /Privações e sacrifícios /Em favor dos semelhantes.

Rogam empregos de santos, /Em caminhos tentadores, /Estenderão paz e fé /À custa das próprias dores.

Depois, na Terra, medindo /Esforços e oposições, /Começam fadiga e queixa, /Recessos e deserções.

Vejo muitos casos tristes /Que registro, a campo aberto, /Falências e frustrações /Que vejo e anoto de perto.

Era médium Dona Branca, /Renasceu para ajudar, /Mas vendo o serviço à frente /Desistiu de trabalhar.

Desde criança era médium /O nosso amigo Tancredo, /Porque a tarefa aumentasse /O rapaz fugiu por medo.

Desenvolveu-se nas curas, /Nosso amigo Josué, /Notando o serviço grande,/Nosso amigo deu no pé.

Era médium na cidade /A irmã Nicota Rosenda, /Ampliando-se o trabalho, /Mudou-se para a fazenda.

Era médium, trabalhava, /Manoelino de Sofia, /Mas deixou de casa e Centro /Ao ganhar na loteria.

Pensando em moeda grossa /O médium Joaquim das Dores, /Deixou de servir aos guias /E deu-se aos obsessores.

Era médium dedicado /O amigo Antônio Cascudo, /Mas desertou, alegando /Que precisava de estudo.

Por médium, servindo a muitos /Vi Antonica Beirão, /Parou logo, declarando /Que não tinha condição.

E assim o assunto vai indo.../Muito médium vem e vai, /Renasce, volve ao serviço, /Segue e recua, entra e sai...

Mas em Deus, na Criação, /Não há caminho inseguro.../Médiuns do bem somos todos /Em marcha para o futuro.

· (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· ( Luiz ) – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br

· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

